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INTRODUÇÃO 

 

A ferrugem da videira, causada pelo fungo Phakopsora euvitis Ono, foi constatada no Brasil 

em 2001, no Norte do Paraná (TESSMANN et al., 2004), tornou-se endêmica nesta e em 

outras regiões vitivinícolas no Sul, Sudeste, Centro-Oeste e Nordeste do Brasil (TESSMANN 

& VIDA, 2005).  No mundo, a doença ocorre desde o Sri Lanka e Índia até o norte da Ásia, 

incluindo o Japão, China e Coréia (LEU, 1988; ONO, 2000). Na Austrália, a doença foi 

constatada em 2001 (WEINERT et al., 2003). Nas Américas, a ferrugem ocorre no sul e 

leste dos Estados Unidos, na América Central, Colômbia e Venezuela (LEU, 1998; ONO, 

2000). 

A doença causa desfolha antecipada da videira, prejudicando o desenvolvimento dos ramos 

e a maturação dos frutos. No Paraná, na ausência de controle químico, a doença pode 

causar a perda total da produção em videira ‘Niagara Rosada’ (Vitis labrusca L. x V. vinifera 

L.) produzida na safra temporã, em decorrência dos danos à maturação dos frutos 

(TESSMANN; VIDA, 2005).  

Os sintomas da doença são pústulas amarelas, pequenas, formadas na face inferior das 

folhas. As pústulas coalescem e podem cobrir grande extensão do limbo foliar.  Na face 

superior da folha, aparecem áreas necrosadas no lado oposto às pústulas. A ferrugem foi 

constatada pela primeira vez, no Brasil, em uva fina ‘Itália’ (V. vinifera), entretanto algumas 

cultivares copa, como Niagara, Isabel, Rúbea, Vênus, e os porta-enxertos 420A e Kober 

5BB são mais afetadas pela doença do que os porta-enxertos IAC766 e IAC572, sugerindo 

resistência parcial à doença (ANGELOTTI, 2006). Em condições de campo tem se verificado 

que cultivares originadas de V. labrusca, V. vinifera e V. rotundifolia são suscetíveis à 

ferrugem (SONEGO; GARRIDO; GAVA, 2005). O objetivo deste trabalho foi avaliar a 

ocorrência da ferrugem da videira em variedades de uva para vinho.    
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MATERIAL E MÉTODOS 

 

As avaliações foram realizadas na coleção de cultivares da Fazenda Planaltino, Rodovia PE 

574 – Km 8, no município de Lagoa Grande, PE. O ensaio foi  conduzido em delineamento 

inteiramente casualizado, com quatro repetições. A avaliação foi realizada semanalmente 

com base na incidência e severidade da doença, nas variedades Alicante Bouschet, 

Aragonez, Cabernet Sauvignon, Carmenère, Marcelan, Moscato canelli, Syrah e 

Tempranillo. A porcentagem de área foliar lesionada foi estimada com auxílio da escala 

diagramática de Angelotti (2006) na área útil da parcela, constituída pelas quatro plantas 

centrais. A partir dos dados de severidade calculou-se a área abaixo da curva de progresso 

da doença (AACPD) (Campbell & Madden, 1990). Os valores de AACPD foram submetidos 

à análise de variância usando o GLM procedure do software SAS versão 9 (SAS Institute 

Inc., Cary, USA) e as médias comparadas pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Verificou-se que todas as variedades de uva avaliadas foram susceptíveis à ferrugem, 

entretanto, com diferenças significativas nos níveis de severidade entre as variedades 

(p=0.05). Os contrastes de médias, utilizando o teste de Tukey a 5% de probabilidade, 

indicaram que as variedades ‘Aragonez’, ‘Carmenére’ e ‘Tempranillo’ apresentaram menor 

nível de resistência; enquanto que ‘Alicante Bouschet’ e ‘Syrah’ apresentaram níveis 

intermediários em relação às variedades ‘Cabernet Sauvignon’, ‘Marcelan’ e ‘Moscato 

Canelli’ foram menos susceptíveis à doença (Figura 1). 

A ferrugem da videira pode ocorrer com menor ou maior intensidade nos diferentes 

genótipos de videira, tanto para variedades copa (uva de mesa ou de vinho) ou porta-

enxertos. Estudos anteriores mostraram que genótipos de videira, diferentes dos avaliados 

neste trabalho, apresentaram diferenças significativas de resistência à ferrugem (Angelotti, 

2006). Os porta-enxertos IAC-766, IAC-572 e IAC-313 foram os mais resistentes 

apresentando baixa eficiência de infecção, pústulas pequenas, baixa produção de 

urediniósporos e reação de hipersensibilidade no tecido em volta das pústulas. As 

variedades-copa Niágara Rosada e Bordô apresentaram maiores níveis de infecção; 

enquanto que Isabel, Itália, Concord, Vênus e Rúbea, apresentaram níveis intermediários de 

infecção (ANGELOTTI, 2006).  
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Este estudo preliminar proporcionou a identificação de diferenças significativas entre os 

níveis de resistência das variedades de uva para vinho à ferrugem. Estes resultados serão 

extremamente úteis ao suporte de programas de melhoramento genético. Entretanto, faz-se 

necessária a realização de mais pesquisas visando à identificação de fontes promissoras de 

resistência  à ferrugem,  incluindo maior número de materiais e a avaliação dos   diferentes 

componentes de resistência. 

 

 
 

 

 

 

CONCLUSÕES 

 

Verificou-se a ocorrência de diferenças significativas nos níveis de resistência das 

variedades de uva de vinho à ferrugem; as variedades Cabernet Sauvignon, Marcelan, 

Moscato Canelli apresentaram maior nível de resistência à doença. 
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FIGURA 1 - Médias da área abaixo da curva de progresso da severidade da 
ferrugem da videira (AACPD) causada por Phakopsora euvitis em cultivares 
de uva de vinho. Médias seguidas pela mesma letra entre genótipos por ano 
não diferem significativamente entre si pelo teste Tukey a 5%. 
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